
 

 

 

Augusto já estava no limite da insanidade: corria 

pelas ruas de São Paulo com o capacete de 

alumínio, gritando sobre tubarões radioativos e 

aviões cuspindo veneno. Enquanto o governo e 

os homens de preto tentavam segui-lo, uma força 

ainda mais bizarra já o observava há muito 

tempo: os marcianos. Para eles, Augusto não era 

só um avestruz em pânico — era um exemplar 

perfeito de caos ambulante. Uma noite, quando 

ele se escondia debaixo da cama para fugir dos chemtrails, foi abduzido 

direto para Marte. 

Lá, os alienígenas o receberam com todo o respeito que um maluco 

merece. “Este é o ser ideal para nossos experimentos!”, disseram, enquanto 

serviam um copo da mais recente invenção da medicina marciana: 

Caipirinha de Jaca da Clara. Augusto bebeu num gole só, fez uma careta 

e gritou: “Tá me zoando?! Isso tem gosto de chiclete estragado com 

gasolina!” Os marcianos aplaudiram, anotando cada detalhe em suas 

pranchetas espaciais. Para eles, a mente paranoica de Augusto era ouro 

puro — e quem sabe, o primeiro passo para transformar toda a galáxia em 

um imenso hospício tropical. 🌌🍹 


